
4.8. Estruturas de apoio à agricultura e pecuária 

 

A agricultura e a pecuária foram, desde sempre, atividades de subsistência da 

comunidade corvina - da criação das ovelhas até ao gado bovino, predominante hoje 

em dia, ao cultivo de cereais, leguminosas, tubérculos e frutas. Muito deste trabalho 

era feito nas terras de cima, longe da Vila e, como tal, muito do tempo era passado 

nesta zona da ilha, onde os homens passavam a maior parte do dia. Terá sido 

necessário criar soluções e estruturas de apoio ao quotidiano destes homens e à 

sobrevivência dos animais, elementos que importam salvaguardar e valorizar como 

parte da memória de uma atividade e modo de vida que tem vindo a desaparecer ou 

transformar-se com o tempo. 

 

Palheiros 

Os palheiros na ilha do Corvo – que equivalem a casas de abegoaria noutras 

paragens – são construções de planta simples, de dois pisos, salvo raras exceções, em 

alvenaria de pedra seca e cobertura de duas águas em telha de meia-cana tradicional, 

onde se aproveita o desnível do solo para esta construção em altura; localizam-se 

sempre dentro dos terrenos e junto à estrada ou caminho de acesso ao mesmo. 

Orientada para a estrada, quando ela passa por ali, encontra-se a porta do piso superior, 

existindo, quando necessário, um pequeno patamar que lhe dá acesso; voltada para o 

interior do terreno encontra-se uma fachada com duas aberturas, a porta que dá acesso 

ao piso térreo e uma janela no piso superior. As portas e janelas são de madeira, tal 

como as fechaduras, tradicionais da ilha, e a sua chave podia encontrar-se na parede 

escondida atrás de uma pedra, facilmente detetável - isto em tempos mais recuados já 

que nos dias de hoje é raro encontrarmos a chave nestes “esconderijos”, a não ser que 

o palheiro esteja devoluto; estas estruturas tinham como função albergar o gado, 

principalmente as vacas quando estão prestes a parir, bem como as suas crias (piso 

térreo), e funcionavam também como depósito de alfaias agrícolas e comida para o gado 

(piso superior), mantendo na sua maioria, a sua função original.  

A maior concentração destas estruturas situa-se nas zonas do Zimbral, Manel 

Verde, Engenhos e Lagos – a Norte do povoado –, havendo alguns mais dispersos fora 

desta zona e ainda alguns que se situam na Vila, junto às casas. O seu estado de 

conservação varia, havendo exemplares completamente degradados, por descuido do 

proprietário, pela ausência ou até morte do mesmo, exemplares que já apresentam 

sinais de degradação, apesar de estarem a ser utilizados e, na sua maioria, exemplares 

bem conservados e utilizados frequentemente. 

 

Poços 

Os poços, que Carlos Medeiros diz ser uma designação inapropriada, consistem 

aqui em tanques - bebedouros para os animais - que existem em quase todos os terrenos 



de pasto. Apresentam uma planta retangular e encontram-se enterrados no solo, sendo 

cobertos, parcialmente, por pedra seca, que lhes confere o aspeto de um abrigo, que só 

se vai revelando consoante nos aproximamos e apresenta dimensões maiores do que 

aparenta: Para abastecer estes poços eram feitos sulcos no solo, conforme o declive, 

que permitiam encaminhar a água das chuvas ou dos cursos de água sazonais existentes 

nas redondezas; mais recentemente foram sendo construídos vários tanques e 

reservatórios de água fora das terras, em pontos estratégicos, que garantem este 

abastecimento – apresentam plantas e dimensões variadas sendo que o maior comporta 

80 000 litros de água.  

 

Calçadouros e manjedouras 

Em alguns dos terrenos nas terras de cima, é possível encontrar, nas paredes 

voltadas a nascente, cavidades de diferentes dimensões - a que se dá o nome de 

calcadouros - cuja função era a de abrigar do sol as cabaças de leite e a “ração” - termo 

usado na ilha - dos lavradores. A localização dos calçadouros estava relacionada com o 

facto do período da tarde ser aquele em que o sol aquecia mais, garantindo assim que 

nessas horas havia sombra no interior destas cavidades. 

São inúmeros os exemplares destas estruturas, havendo em alguns casos, mais do 

que um em cada terreno; eram feitos ao nível do chão e não atingiam a altura da parede. 

É comum encontrar também as manjedouras, estruturas muito semelhantes aos 

calcadouros, mas que têm a sua base  

 

Chiqueiros 

Os chiqueiros são estruturas, também em pedra seca, de pseudocúpula, 

construídos ao canto da terra, cujos muros constituíam dois dos lados da estrutura, e 

que funcionava como um abrigo para os bezerros, que nasciam durante os meses de 

Fevereiro e Março, maioritariamente. Atualmente as crias são colocadas nos palheiros, 

mas nem sempre foi assim, pois nem todas as famílias eram proprietárias de palheiros, 

necessitando assim de recorrer a este tipo de abrigo. Durante a noite, a vaca permanecia 

na terra e o bezerro era tapado no chiqueiro; durante o dia a vaca era mudada para os 

terrenos de pasto de maior dimensão, enquanto o bezerro era solto na terra, podendo 

o chiqueiro servir então uma dupla função – abrigar a cria e controlar o seu acesso ao 

leite. Com dimensões variadas, hoje ainda é possível encontrar alguns exemplares em 

bom estado, embora em desuso. 

 

 

Matança do porco 



No arquipélago, a suinicultura foi desde sempre uma das bases da dieta 

alimentar, das populações, assegurando-lhes o aporte de gordura e proteína. Por essa 

razão, os dias da Matança do Porco são datas que congregam as comunidades, datas 

que simbolizam fartura, alegria, partilha, convívio e amizade. 

No Corvo os porcos eram mortos normalmente entre os meses de outubro e 

dezembro, mas mais propriamente nos três dias que antecediam o Natal, para as 

pessoas terem a carne fresca no dia de Natal. 

A preparação começava dias antes com o rachar da lenha e a apanha do queiró, 

tarefas desempenhadas pelos homens. Na véspera, na cozinha, as mulheres davam 

início ao picar da cebola e da salsa para preparação das morcelas e das comidas, com 

destaque para a sopa de feijão, a linguiça frita, as batatas-doces (cozidas ou assadas), as 

filhoses e o queijo do Corvo. As crianças, das famílias ou dos amigos mais próximos, 

passavam a noite na casa do proprietário, deitados em juncos colocados no chão da 

cozinha. 

Chegado o grande dia, a família levantava-se muito cedo. As mulheres 

preparavam o pequeno-almoço, composto por pão caseiro, manteiga, queijo corvino, 

filhoses e café ou leite. Os homens, entretanto, colocavam as mesas e dispunham as 

selhas, preparando a “moura” (salmoura). 

Aos poucos, chegados os familiares e amigos, começavam a tirar os porcos dos 

currais conduzindo-os para a eira, onde eram mortos, chamuscados, rapados e partidos. 

Ao mesmo tempo, as mulheres ocupavam-se a lavar as tripas doa animais no calhau, 

junto ao mar. Os homens passavam a salgar alguma carne para a “barça” (sopa com 

couves) e a restante para a “moura”. 

Concluídos os trabalhos era servido o almoço para todos. As crianças 

brincavam ao futebol com uma bola feita com a bexiga do porco. 

 


